
7 DE SETEMBRO: 

A PRAÇA É DO POVO!
FORA BOLSONARO E SEUS GENERAIS!

Nesta data nacional, 50 milhões de brasilei-
ros e brasileiras passam fome, 14 milhões es-
tão desempregados e 30 milhões subempre-
gados. Os reajustes salariais médios de 7,6%, 
estão abaixo da inflação de 9,2%. Bolsonaro 
anuncia 0% de reajuste real no salário míni-
mo no ano que vem, mas aumenta a energia 
mais 7%, depois do gás subir 30% em um ano. 

Temos o pior orçamento da Educação em 
décadas e o menor número de inscritos no 
Enem. A construção de casas para a baixa ren-
da parou. A demarcação de terras indígenas 
e a titulação de quilombos estão em questão.

É contra isso que saímos à rua, pelo fim do go-
verno Bolsonaro. Ele não tem direto de ficar 
mais um ano e meio para “passar a boiada” da 
redução dos direitos sociais. Nem para exe-
cutar seu plano golpista: impor o seu poder 
e o da sua “família”, apoiado nos generais e 
oficiais policiais que tutelam a República, sob 
os aplausos de fanáticos religiosos e fascistas.

Chega! O povo está cansado dele!
Ninguém aguenta mais!

Até o Supremo Tribunal Federal (STF) quer 
conte-lo e se choca com Bolsonaro. Mas ele 
não para, e tromba com o Congresso Nacio-
nal vetando a revogação da Lei de Segurança 
Nacional dos generais da ditadura.

O sistema está podre e não pode mais con-
tinuar. A saída é, cedo ou tarde, instalar uma 
Assembleia Constituinte Soberana para esta-
belecer a justiça social e a soberania nacional, 
com um novo governo e Lula Livre.

Só o povo salva o povo. Não esperamos a sal-
vação do STF e do Congresso. Nada espera-
mos da Fiesp, da Febraban, da Fiemg ou da 
Associação Comercial que, depois de eleger 
o homem e engordar, agora se dividem sobre 
o que fazer.

A “terceira via” do governador Dória (PSDB) 
pisoteou a democracia ao tentar proibir o ato 
Fora Bolsonaro em SP. É grave o erro, tam-
bém, dos vacilões que recuaram nesta jorna-
da nacional, fazendo o jogo do golpismo. 

Mas a praça é do povo, disse Castro Alves. 
Não vamos sair da praça até tirar o genocida. 

A história põe nas mãos do PT nesta hora a 
grande responsabilidade de, com todas as 
suas lideranças, puxar a luta que continua. 

Mulheres e homens, negros, jovens, Lgbt, to-
dos oprimidos e democratas juntos. 

O Diálogo e Ação Petista está aqui com o 
povo: nenhuma demissão, zero despejo, va-
cina e testes em massa, cestas básicas, derru-
bada dos vetos à revogação da LSN.

NINGUÉM AGUENTA MAIS,
FORA BOLSONARO E SEUS GENERAIS!




